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) | Duas hipóteses de memória extracerebral em crianças, 
Ves nos Estados Unidos, voltam a chamar a atenção de 
pesquisadores para o fenômeno exaustivamente 
estudado pelo psiquiatra Ian Stevenson, da Universidade 
da Virginia, no século passado: crianças que recordam 
de sua vida anterior. 


O policial que retorna na personalidade do neto 

“Quando você era pequena e eu era seu pai, você também fazia bagunça e eu nunca lhe bati! ”, foi 
a surpreendente resposta dada por lan Hagedorn (3 anos) à mãe, Maria, quando esta ameaçou 
bater nele se não parasse de fazer barulho. 

Não seria a primeira vez que o menino de Pensacola, na Flórida, afirmaria ser a reencarnação do 
avô. Em outra oportunidade, perguntou à mãe qual era o nome do gatinho que ele lhe havia 
dado quando ela era criança: 

- Maniak, respondeu Maria. 

- Não, esse era o pretinho, quero saber o nome do outro, o branco — 
rebateu lan, fazendo a mãe recordar que eram dois os gatinhos 
dados a ela pelo pai: Maniak e Boston. 

O avô de lan era um policial, morto com um tiro no peito, um ano 
antes de seu nascimento. A lesão atingiu-lhe uma artéria 
pulmonar. lan nasceria com uma grave deficiência respiratória na 
mesma artéria. Precisou fazer seis cirurgias antes de completar 4 
anos. Aos 5, vive sob permanente assistência médica, devido a 
dificuldades respiratórias congênitas. 


Morreu em acidente aviatório, mas a paixão por aviões continua 
O interesse do garoto James por aviões intrigava o casal 
Leiningers, de uma pequena cidade do estado de 
Lousiana. Desde pequenino, ele só queria falar em 
Í aeronaves. A noite, tinha pesadelos e gritava muito 
dizendo estar num avião que caía em chamas. O 
primeiro bringuedo por ele escolhido, adivinhem qual 
foi? Um avião, claro. Começou a fazer referências a um 
acidente aviatório, ocorrido muito antes de seu 
nascimento, na II Guerra Mundial, em 1945, dando o 
nome do piloto, coincidentemente também chamado 
James. A insistência era tanta e os dados trazidos pelo 
menino tão precisos que seu pai foi aos arquivos da 
Aeronáutica para conferir. De fato, um tenente de nome 
James M. Houston, de 21 anos, constava como 
tripulante de um avião abatido na batalha de Iwo Jima, 
em 3 de março de 1945. 

Hoje, James Leiningers está com 11 anos. É o 
personagem central do livro “A Alma Sobrevivente: a 
reencarnação de um piloto de combate na II Guerra 
Mundial”, escrito por scus pais e que faz sucesso nas 
livrarias nos Estados Unidos. Um programa da TV ABC 
fez ampla reportagem com a família. Os pesadelos cessaram desde que o garoto e sua familia, 
com a ajuda de uma terapeuta, entenderam que James era a reencarnação do jovem piloto morto 
na guerra. 

Para conhecer um pouco mais sobre essa história real e fascinante, basta conferir 
www.youtube.com/watch?v=AQcegAnZwe8 . Ali, o pai do garoto afirma que antes era um 
cético: não acreditava em nada que se referisse à vida após a morte. Graças à experiência com 
seu filho, passou a ver na reencarnação a grande lei, capaz de explicar os enigmas nem sempre 
esclarecidos pela ciência e pelareligião tradicional. (A Redação) 


James Leiningers 
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SABEMOS POUCO 
NÃO TEMOS CERTEZAS 
DEFINITIVAS, 

MAS OUSAMOS BUSCAR 


Razão e Ciência 


á haviamos selecionado estes 

dois casos sugestivos de 

reencarnação, quando a mídia 
se ocupou de outro não menos 
expressivo. O programa Fantástico 
(Rede Globo, 23/8/09) exibiu 
reportagem com Ákrit Jáswal, 
conhecido como “o pequeno gênio da 
Índia”. Aos 7 anos, em um vilarejo da 
Cordilheira dos Himalaias, ele entrou 
para a história como o mais jovem 
cirurgião do mundo, ao fazer delicada 


cirurgia que recompôs os movimentos 


da mão de uma garota, vítima de 
graves queimaduras. Hoje; aos 16, 
Ákrit está formado em ciências 
biológicas e começa a fazer mestrado 
nessa área. 

Casos semelhantes se multiplicam no 
mundo todo. A ciência não tem uma 
explicação plausível para o 
fenômeno, a menos que, 
definitivamente, se considere a 
palingênese como genuína categoria 
científica. Diante da multiplicidade 
das ocorrências e da escassez de 
pesquisadores dotados de autênticos 
espírito e método científicos, corre-se 
o risco de se desperdicarem valiosos 
materiais de estudo. Karl E.Muller, 
autor de “A Reencarnação Baseada 
em Fatos” aponta o fenómeno da 
genialidade precoce como forte 
indício da reencarnação. 

De qualquer sorte, são sempre os fatos 
que forçam a pesquisa científica. 
Especialmente quando, no meio em 
que ocorrem, as partes resistam às 
explicações fundadas no mistério e na 
sobrenaturalidade e busquem na razão 
e nas leis naturais a chave para o 
fenômeno. Racionalidade é sempre 
uma boa aliada da ciência. 

(A Redação) 


Jpinião 


liberdade de crença é uma das grandes conquistas da 
A estrito Por longos 1000 anos, estivemos, no 

âmbito da cristandade, condenados a professar um 

único sistema de fé. Naquele 31 de outubro de 1517, o 
monge agostiniano Martinho Lutero afixou na porta da Igreja 
do Castelo de Wittenberg as 95 teses questionando alguns 
dogmas e práticas da Igreja de Roma. Seria o marco 
inicial da Reforma Protestante, graças à qual a 
cristandade do Século XVI e seguintes se libertaria 
do jugo da crença única. 

Desde então, têm se multiplicado por todo o 
mundo as igrejas cristãs. Algo positivo, pois, 
preservados alguns dogmas fundamentais com os 
quais todas elas comungam, abriu-se o leque do 
pluralismo religioso, estimulando-se, teoricamente, a 
liberdade de pensamento. Mas, por históricas 
distorções sedimentadas na cristandade, fé, poder e 
dinheiro têm sido fatores dificeis de se dissociarem. 
Mesmo que, ao curso de toda a história das igrejas, 
almas nobres, fiéis à autêntica mensagem de Jesus de 
Nazaré, hajam combatido aquela espúria associação, 
o certo é que a proliferação das igrejas, notadamente 
nos últimos 50 anos, tem se orientado justamente por 
essa fórmula. E ela a própria garantia de seu êxito. 

As bases a sustentarem o modelo desse cristianismo 
de nosso século partem dos seguintes pressupostos: a fé é 
inquestionável, pois se funda na própria palavra de Deus; o 
poder emana diretamente da autoridade divina, a serviço da 
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2 Por históricas distorções sedimentadas na cristandade, 
fé, poder e dinheiro têm sido fatores difíceis de se dissociarem. 
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Parecemos tão livres e estamos tão encadeados... 


Robert Browning 


qual cada uma dessas igrejas afirma estar; o dinheiro 
empregado na “obra de Deus” retornará ao doador, 
multiplicado em bens de consumo, saúde, prosperidade e 
venturas no amor, benesses só concedidas aos crentes. Estes, 
por acréscimo, ainda obterão a salvação eterna. 

O marketing empregado se afina com a economia de mercado, 
adotada por uma sociedade ainda movida por 
políticas excludentes, onde uns poucos são 
agraciados pelos bens da vida e muitos outros 
condenados à marginalidade. Enquanto esse 
modelo perdurar, as Igrejas cultivadoras da 
teologia da prosperidade seguirão crescendo, à 
custa de vítimas incautas ou de espíritos 
atrasados, presos às malhas do egoísmo e da 
ignorância. A grande motivação para a adesão a 
esse sistema de fé é o apelo que se faz a um 
sonhado “upgrade” social e económico. 

Poderáo se inscrever essas práticas nos 
modernos postulados da liberdade de crença? 
Com certeza não. Trata-se, antes, de um 
verdadeiro estelionato da fé, astuciosamente 
engendrado, no seio da sociedade moderna e de 
suas garantias de liberdade de pensamento e 
crença. O modelo defrauda tanto os magnânimos 
projetos dos reformadores religiosos, como dos 
humanistas, livre-pensadores e laicos, que, no nascer da 
modernidade, ousaram contestar coisas como vendas de 
indulgências, autoritarismo e corrupção religiosa. 
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CCEPA OPINIÃO 


Envie o seu pedido de assinatura 
para o CCEPA, Rua Botafogo 678, 
Porto Alegre-RS, CEP 90150-050, 
acompanhado de um cheque nominal no 
valor de R$ 30,00 e receba por um ano 
este vibrante mensário, porta-voz 
do pensamento espírita dinâmico e 
inovador, cultivado no Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre. Assinatura 
anual para o exterior US$ 30.00. 


Os Dedos em: Circularidade Carlos Grossini 


Estou confuso! De onde vem | | Quem sabe você procura a resposta | Para qué? Posso perguntar a ele quando 
o homem?Para aonde vai o no Livro dos Espíritos. ele passar aqui em frente de casa 
; > p amanhã de novo. 
A S y 


ESTÃO DISPONÍVEIS NA INTERNET, BASTA ACESSAR OS BLOGS: 


RUA BOTAFOGO 678 - PORTO ALEGRE - RS - CEP 90150-050 - FONE (51) 3209 2811 


http://ccepaopiniao.blogspot.com 


a CA. 
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Dante López 


Dante López 


ontinuando con el concepto que desarrollamos el mes 
pasado en esta columna, creo que merece un párrafo 
aparte la palabra “hermano”, que se utiliza mucho en 
distintos ámbitos.Pero especificamente nos preocupa 
cuando se utiliza en el ámbito espírita como titulo que antecede 
al nombre de pila de un compañero que comparte con nosotros 
esta misma Filosofía de vida. 
Creo que la palabra “hermano” encierra un gran contenido 
emocional y afectivo y en mi caso particular no puedo 
denominar fácilmente a alguien con este apelativo tan caro a 
mis sentimientos. Cuando me refiero a alguien como 
“hermano” le estoy dando un lugar muy especial en mis 
sentimientos, lo estoy equiparando a quien comparte conmigo 
mi madre y mi padre, a quien me unen lazos familiares, 
espirituales y emocionales que no puedo mensurar y que son 
muy caros. 
Creo entonces, y desde ese lugar invito a reflexionar, que no 
podemos utilizar ligeramente este concepto cuando nos 
dirigimos a alguien con quienes pueden unirnos ideales 
comunes, similares formas de entender la vida, pero no una 
sincera y cercana relación. 
Es común observar que en algunas instituciones espíritas se 
tratan entre sí de la siguiente manera: “Hola Hermano, ; como 
estás?”, o también “Hola, Hermano Juan o Hermana Alicia”. 


CONHEÇA MELHOR A CEPA 


- Sua história 

- Sua identidade 

- Seus objetivos 

- Às notícias do movimento 

CANA oração espia Pan-Americano e a opinião 
PAN-ANMERICANA de seus articulistas. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


A CEPA - Confederação Espirita Pan-americana é uma instituição de caráter 
associativo, integrada por entidades espiritas organizadas legalmente no continente 
americano, cujo estatuto inicial foi sancionado pelo primeiro Congresso Espirita Pan- 
Americano, realizado na cidade de Buenos Aires, Argentina, em 13 de outubro de 1946, 
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El Valor de las Palabras Il 


Presidente de la Confederación Espírita Panamericana 


“La palabra 'hermano' encierra un gran contenido emocional 
y afectivo y no puedo denominar fácilinente a alguien con este 
apelativo tan caro a mis sentimientos”. 


Entiendo la intención de intimidad que este tratamiento 
conlleva, la apertura emocional que produce que otra persona 
con afinidad se acerque con la intención de ser tu “hermano”. 
Pero desde mi humilde opinión se está banalizando algo que 
debe respetarse por su importancia. Y mucho peor, a mi juicio, 
cuando para referirse a otro compañero de ideal, se lo nombra 
como “El Hermano Juan”. Creo que esto está alejado de lo que 
debe ser la práctica espírita, porque estamos dándole a este 
tratamiento la jerarquía de un titulo digno de una secta, de una 
hermandad secreta o de una fraternidad eclesiástica. 

Se puede tener una amistad sincera, una verdadera relación 
fraternal entre compañeros de una idea progresista y 
renovadora como es el Espiritismo sin necesidad de recurrir a 
generalizaciones en el uso de gg 
tratamientos que al final, por tan $ 
repetidos se distorsionan en su 
verdadero significado. 

Quiero dejar claro que esta es una 
columna desde la que instamos a la 
reflexión a quienes nos hacen el honor de 
leerla, comprendemos que para otras 
personas sea distinto y lo respetamos, no Y 
intentamos hacer doctrina sino exponer 
un punto de vista. 


ca o dj AOS e Amigos 
js a Confederação n-Americana 
GER, CUMJIS CNPJ: 07.155.135/0001-75 

ASSEMBLEIA GERAL - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


A Associação Brasileira de Delegados e Amigos da Confederação 
Espírita Pan-Americana - CEPAMIGOS, por sua Presidenta, conforme 
estabelece o artigo 13 do Estatuto Social, convoca todos os associados, 
para reunirem-se em Assembleia Geral no próximo dia 11/10/2009 
(domingo) às 16:30 horas em primeira convocação, para segunda 
convocação que terá lugar às 17:00 horas, com qualquer número de 
associados presentes, a qual será realizada na sede do Instituto Cultural 
Kardecista de Santos — ICKS, sito à Av. Francisco Glicério nº 261, 
Santos/SP, a fim de deliberarem sobre o seguinte: 

1. Apreciação sobre o relatório de atividades da Associação; 

2. Aprovaro Balanço Financeiro da administração. 

3. Aprovação do Novo Estatuto 

4. Eleição e posse da Diretoria Administrativa e do Conselho 
Fiscal; para o biênio 2010/2012 


Santos, 01/09 2009 Jacira Jacinto da Silva-Presidente 


AMÉRICA JESPÍRITA 


AMÉRICA, Fios 2009” Br 


Notícias... 


Espanha: Divulgados temas e conferencistas: 


i Encuentro Espiritista Iberoamericano 


«Espiritismo: Una Contribución 
para la Evolución Consciente». 


Fechas: 19, 20 y 21 de Marzo de 2010 
Lugar: Hotel Sol Principe Torremolinos**** 
C/Paseo Colorado, 26 
29620 Torremolinos (Málaga) España 
Organizado por: 
-Asociación Espírita Andaluza “Amalia Domingo Soler”. 
- Confederación Espírita Panamericana (CEPA). 
-Asociación Internacional Para el Progreso del Espiritismo (A.I.P.E.). 
- Centre Barcelonés de Cultura Espírita. 
- Associació Espírita Otus INeram (Tárrega). 
-Grupo Espirita de la Palma. Asociación Para el Conocimiento 
Espiritual de Ourense. 
- Grupo Amor y Progreso de Montilla. 
-Asociación Kardeciana “Conocerse a Sí Mismo” (Valencia). 
Http: /encuentroespiritistaiberoam.blogspot.es 
Encuentroespiritistaiberoami0hotmail.com 
Teléfono Información Encuentro: 676.15.28.03 (Dévora Viña) 
Teléfono Información Inscripciones: 973.31.18.95 (Antonio Estany) 


Nota: Na próxima edição do América Espirita 
apresentaremos a relação das conferências 
e dos conferencistas. 


SIMPÓSIO BRASILEIRO DO 


PENSAMENTO ESPÍRITA 


Até o dia 20/9 ainda é possível 
fazer a inscrição para o 11º 
SBPE. 

Valor de 3 diárias, com café da 
manhã e inscrição,por pessoa: 
Individual: R$365,00 — Duplo: 
8 R$ 255,00 — Triplo: R$ 240,00 — 
Quádruplo: R$230. 

Só inscrição, sem hospedagem: 
R$ 65,00. 

Maiores informações: 
ickardecista(Dterra.com.br 

ou fone (11)3284-2918 


Será de 3 a 6 de setembro de 20010 
o Il* Encontro Nacional dos Amigos da CEPA 


O Centro Cultural Espirita de Porto Alegre, organizador do II 
Encontro Nacional dos Amigos da CEPA no Brasil, está ultimando as 
negociações com o Hotel Dall'Onder, de Bento Gonçalves (capital 
brasileira da uva e do vinho) para sediar o evento. Será de 3 (e não 4, 
como informamos na edição passada) a 6 de setembro do próximo ano. 


Agende-se. 
CEPA) PANAMERICANA 


Presidente: Dante López 
lopezfly@amet.com.ar 
Secretario general: Raúl Drubich 
rhdrubich@arnet.com.ar 


Sociedad Espiritismo Verdadero 
sevrafaela@arnet.com.br 
Güemes, 255 - 2300 - Rafaela 
Prov. Santa Fé - Argentina 


AMÉRICAYESPÍRITA 8 


X 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
Editor-assistente: Neventon Vargas 


Redação: 

Centro Cultural Espirita de P. Alegre 
Rua Botafogo 678 - Porto Alegre-RS 
CEP 90150-050 Fone:(51) 3209 2811 
E-mail: ccepars(Ygmail.com 


o TT 


Página 2 


USEECE (Ceará) 
inicia intercâmbio com a CEPA 


Eventos dias 3 e 4 de outubro, em Fortaleza, com a presença do 
Presidente e outros integrantes da CEPA, marcam a aproximação 
entre as duas instituições espíritas. 


O que é a USEECE 
<p> >= 
E emo sram A União das Sociedades Espíritas do 
ABTILIADORES ronn Estado do Ceará, fundada em 3 de 
outubro de 1993, congrega cerca de 50 
$ casas espíritas daquele Estado do 
# Nordeste brasileiro. 

Dentre suas finalidades (ver 
http://useece.blogspot.com/) constam: o 
incentivo do estudo do espiritismo como 
“ciência, filosofia e moral” e também 
“promover o entrosamento e a permuta de experiências entre entidades 
congéneres de âmbito estadual, nacional e internacional”. 
Exatamente, dentro deste propósito, a USEECE iniciou aproximação 
com a CEPA, já tendo recebido a visita de seu delegado em João 
Pessoa, Néventon Vargas que 
se reuniu, em 27 de julho 
último, com a presidenta, 
Maria do Socorro Rocha e com 
André Luiz Borges dos Santos, 
presidente do Grupo Espírita 
Auxiliadores dos Pobres em & 
cuja sede se situa a USEECE. Maria do Socorro 


Conferência com Medran 
e Mesa Redonda CEPA/USEECE 


O encontro do próximo mês tem início dia 3 de outubro, data do 
aniversário de Allan Kardec e também da fundação da USEECE, com 
a conferência “Um Novo Tempo para o Espirito”, a ser proferida pelo 
ex-presidente da CEPA, Milton Medran Moreira no auditório do 
Conselho Regional de Contabilidade (Av Universidade, 3057, 
Benfica/Fortaleza). Será também feito o lançamento de um novo livro 
de Medran: “O Espírito de um Novo Tempo ou Um Novo Tempo 
parao Espírito.” 

No dia 4/10, na sede da entidade anfitriã, varias mesas-redondas serão 
realizadas com dirigentes da USEECE e da CEPA. Na primeira delas, 
André Luiz Bezerra Borges dos Santos fará uma abordagem histórica 
da USEECE ressaltando sua identidade com ideias e propostas da 
CEPA. O presidente da CEPA, Dante López abordará “CEPA - 
História, Mitos e Vedades”. Medran falará sobre “A CEPA e o 
Laicismo”. Néventon Vargas sobre “Cristianismo e a Filosofia de 
Jesus”, Orlando Borges, da USEECE, sobre“O Espiritismo no Ceará” 
e o presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, Rui Paulo 
Nazário de Oliveira, enfocará o tema “Atualização e Vigência de 
Kardec”. Todas as mesas-redondas oportunizarão a ampla 
participação dos espíritas presentes. 

Medran e sua esposa, Sílvia, permanecerão em Fortaleza por alguns 
dias, oportunidade em que visitarão instituições filiadas à USEECE, 
prosseguindo o diálogo com espiritas da região. 


Medran lança novo livro de crônicas 

Nos primeiros dias de setembro, já estará disponível na Livraria do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (Rua Botafogo, 678) o livro 
“O Espírito de um Novo Tempo ou Um Novo Tempo para o 
Espírito”. (Ed.Imprensa Livre). O jornalista, ex-presidente da CEPA, 
reproduz em sua nova obra 100 crônicas publicadas em diferentes 
órgãos de imprensa, na primeira década dos anos 2.000, tendo como 
temática a realidade do espírito e suas consequências filosófico- 
morais. 

No dia 7 de novembro, às 14h, Medran terá sessão de autógrafos na 
tradicional Feira do Livro de Porto Alegre. 


SETEMBRO 2009 


opinião 
Milton Medran Moreira 
Opinião em tópicos 


Um território para a IURD? 

Muito tem se falado no crescimento da Igreja Universal do Reino de Deus, 
exportada do Brasil para praticamente todos os países da América Latina e com 
forte influência também nos Estados Unidos. Pois, então, imaginemos esta 
hipótese: o bispo Edir Macedo recebe do governo americano uma área em pleno 
coração de Miami e lá instala o Estado da IURD. Reconhecida a soberania do 
novo estado pela ONU, Macedo estaria habilitado a fazer tratados com os demais 
países do mundo. 

Absurdo? Claro. Impensável nos tempos de hoje. Seria o estado teocrático, 
regido por leis religiosas, a se valer das prerrogativas conquistadas pela 
sociedade laica e civil e, por aí, se imiscuindo, via direito internacional, no 
ordenamento jurídico de outras nações. 


O Estado do Vaticano 

Cada vez que um acordo ou tratado internacional é celebrado entre um país 
democrático e o Estado do Vaticano é mais ou menos isso que acontece. Desde 
1929, como resultado do Tratado de Latrão, celebrado entre Mussolini e Pio XI, 
um território de pouco mais de um quilômetro quadrado, incrustado no coração 
de Roma, sede administrativa da Igreja Católica, constituiu-se em nação 
independente, reconhecendo-se no chefe daquela igreja poderes políticos antes 
exercidos sobre os diversos Estados Pontificios, espalhados pela atual Itália. Se, 
naquele momento, o confinamento do poder temporal do Papa ao minúsculo 
território, era um avanço no processo de laicização da lei e do poder, hoje a 
simples presença de um estado teocrático no contexto do direito internacional 
representa uma incômoda ingerência da religião sobre a política dos povos. Um 
estado teocrático, embora politicamente institucionalizado, é sempre um estado 
religioso, regido não pelo consenso dos valores humanos, mas por dogmas 
imutáveis impostos pela fé. 


A Lei Geral das Religiões 

Só às vésperas de sua apreciação pela Cámara Federal, é que a opinião pública 
teve a atenção voltada para o chamado Estatuto Jurídico da Igreja Católica no 
Brasil, um acordo celebrado entre Lula e Bento XVI em novembro do ano 
passado. Por meio dessa concordata, consagram-se alguns privilégios à Igreja 
Católica, no campo do ensino religioso em escolas públicas, no reconhecimento 
do casamento religioso e sua anulabilidade a partir das leis canônicas, na isenção 
de tributos a ministros religiosos e na proteção pública de bens da Igreja. 

Um tratado internacional celebrado entre dois chefes de Estado não pode ser 
modificado pelo Legislativo. Ou é aprovado ou rejeitado inteiramente. As demais 
igrejas lideraram um movimento de rejeição, alegando privilégios a uma crença 
em detrimento das outras. Para resolver o impasse, criou-se, ligeirinho, uma 
outra lei, batizada de Lei Geral das Religiões. O que fez esta? Simplesmente 
estendeu a todas as demais igrejas as prerrogativas concedidas ao Estado do 
Vaticano. 


O acordão 
Dia 27 de agosto último, em votação simbólica, depois de brevissima discussão, 
o tratado Lula/Bento XVI foi aprovado na Câmara. Antes da votação, um 
deputado evangélico, autor do projeto de lei que estende o acordo às demais 
igrejas, esfregava as mãos, dizendo: “Está tudo acertado. Nós aprovamos o 
projeto deles e eles aprovam o nosso.” (O Globo, on- line — 27/8). Quer dizer: 
agora é assim, privilégios concedidos a uma religião devem ser dados a todas as 
demais. E como não há limites e nem critérios para a criação de igrejas, a fé volta 
a reinar soberana, ameaçando a vigência dos valores humanistas e republicanos. 
Na prática, igreja alguma precisa instituir um Estado, como a Santa Sé, para 
garantir sua presença na formulação das leis. É a volta do Estado teocrático por 
vias transversas. 

É verdade que, uma vez consolidado o acordão na Câmara, resta a esperança de 
que o Senado o barre. Uma bela oportunidade, aliás, de o Senado Federal 
começar a resgatar sua credibilidade perante a opinião pública nacional. 
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à Notícias 


Alteridade e fraternidade tiveram 
qualificado Seminário 


«O espiritismo requer instituições protetoras da 
liberdade e não fiscalizadoras do pensamento". 

- - x Com esse e outros 
conceitos estimulando 
a fraternidade, a 
alteridade e o cultivo 
da liberdade de 
pensamento no meio 
espírita, Luiz Signates 
conduziu, na tarde de 
16 de agosto, o 

Seminário Espiritismo e 
Fraternidade, no Instituto Espírita 3° Revelação Divina, 
de Porto Alegre. Jornalista e Doutor em Comunicação, 
Signates é professor da Faculdade de Comunicação 
Social da Universidade Federal de Goiás. 
Quase uma centena e meia de espíritas gaúchos 
participaram do evento. O Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre esteve presente com cerca de 10 de seus 
integrantes, entre eles o ex-presidente da CEPA, Milton 
Medran Moreira. Ao início dos trabalhos foram 
chamados à mesa o presidente do CCEPA, Rui Paulo 
Nazário de Oliveira e uma integrante da Diretoria da 
Federação Espírita do Rio Grande do Sul. Na 
oportunidade, o presidente do IETRD, Aureci Figueiredo 
Martins fez menção à presença do companheiro Salomão 
Jacob Benchaya, ressaltando tratar-se de uma figura 
marcante da história do movimento espírita gaúcho, por 
haver introduzido, quando de sua passagem pela 
FERGS, o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita. 
Após cerca de quatro horas de exposição e debate, o 
evento foi encerrado com uma apresentação de peças 
líricas cantadas pelo tenor Pedro Szobot, da Orquestra 
Sinfônica de Porto Alegre. 


No intervalo do Seminário: 
Signates, Aureci, Rui Paulo e Salomão 


Sociedade de Estudos Espíritas Vida - 
cultura e modernidade em Pelotas 


O Diretor de Comunicação Social do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, Milton Medran Moreira, teve a 
oportunidade de conhecer, no último dia 29 de agosto, as 
modernas e amplas instalações da Sociedade de Estudos 
Espíritas Vida, da cidade de Pelotas/RS. Ali, proferiu 
conferência sobre o tema "Conhecer para Transformar" 
para cerca de 150 pessoas, antecedida de uma 
apresentação do coral da Universidade Federal de 
Pelotas. 


entusiasmado com o interesse “Ea 
e a participação dos PNE 
frequentadores da instituição 
que tem entre seus dirigentes o 
casal Eduardo Born e Maria Milton Medran com Ana Cristina 
Cristina Vargas. À e Eduardo Born na Sociedade 
ristina Vargas. À casa, COM de Estudos Espíritas Vida 
apenas 10 anos de existência, 
desenvolve qualificado programa doutrinário e cultural e 
costuma convidar, como expositores, pensadores dos 
mais diferentes segmentos espiritas. 


Homero no CCEPA falará sobre 


Determinismo e Livre-Arbítrio = 
A conferência mensal da primeira gt 
segunda-feira de outubro no CCEPA estará A 
a cargo do advogado e líder espírita y 
pelotense Homero Ward da Rosa. 


mundo medieval repousava em paz, embalado pela 
convicção da vizinhança entre a terra e Deus e a constante 
solicitude da divindade para com os homens quando uma 
voz soou na Polónia dizendo que o nosso planeta, almofada de 
repouso para os pés de Deus e ponto escolhido para sua 
peregrinação redentora, não passava de pequenino satélite de um 
pequenino sol. 
Rompendo com a concepção geocêntrica e tirando a terra de sua 
posição privilegiada no universo a obra revolucionária do monge 
Nicolau Copérnico (1473-1543) tornou-se um dos mais 
importantes marcos na caminhada do homem em busca do domínio 
da natureza. 
Com esta obra começou a modernidade. Começa o 
secularismo. Os deuses que até então haviam 
cuidado dos homens, percebendo sua maioridade, 
começaram a desaparecer, deixando-os 
entregues aos seus próprios recursos. 
Apartir daí, precipita-se a história. 
O homem tem pressa. Crescentemente 
liberto da tradição, indiferente aos 
dogmas, reorienta seu pensamento. Não 
mais a simples meditação contemplativa 
ou a oca especulação acadêmica e sim o 
inquérito dedutivo das leis naturais. 
O homem, impaciente, quer construir seu 
paraíso aqui, na terra. 
O primeiro filósofo a reconhecer como 
propósito da ciência o bem estar do homem, 
isto é, produzir, em última análise, descobertas 
que facilitassem sua vida, foi o insigne Francis 
Bacon (1561- 1626), lorde chanceler da coroa 
britânica, arauto da ciência moderna que, na opinião do . 
iluminista Denis Diderot foi o homem que, “numa época na qual 
era impossível escrever a história daquilo que os homens sabiam, 
traçou um mapa do que eles deveriam aprender”. 
A exaltação baconiana da tecnologia é, mais tarde, compartilhada 
com entusiasmo pelo Conde de Saint-Simon, (Sansimonismo) e por 
Auguste Comte (positivismo) no século XIX. E assim tem início a 
era tecnológica. Um racionalismo tecnicista vai a pouco e pouco 
superando a visão humanista tão duramente conquistada. 
No nosso tempo a tecnologia é dominante, sobretudo nas “ilhas de 
civilização” do planeta. O deus antropomórfico e seus sacerdotes 
ungidos que nos protegiam e orientavam estão sendo substituídos 
pelos novos deuses da tecnologia aos quais também nos 
entregamos, mesmo sem entendé-los. Continuamos assim 
alienados e dependentes do mistério e de seus novos sacerdotes, 
intérpretes de bulas e manuais escritos em linguagem estranha, 
hermética, só acessivel a iniciados. 
Diante de qualquer problema, só a eles se pode recorrer para 
exorcizar o mal, para nós, metafísico. 
Mesmo nas áreas mais civilizadas do planeta a tecnologia é algo tão 
misterioso como a santíssima trindade. Usufruímos suas benesses, 
mas não dominamos seus princípios. Quanto mais beneficios nos 
oferecem, mais complexos e distantes do nosso entendimento se 
tornam. 
É verdade que já na primeira metade do século passado começou a 
manifestar-se o que hoje se chama o problema da tecnologia, isto é, 


“O Espiritismo, na sua essência, é fortemente 
vocacionado para a conciliação dos saberes”. 


CONCILIAÇÃO 
DE SABERES 
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é Enfoque 


Maurice Herbert Jones 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 


o problema que nasce das consequências que o desenvolvimento 
técnico do mundo moderno traz à vida individual e associativa do 
homem. 

Os críticos da tecnologia, entre outros o escritor francês Albert 

Camus, identificam na máquina a causa direta ou indireta da 

decadência espiritual do homem. Segundo eles o mundo das 

máquinas é um mundo sem alma, nivelador, mortificante em que os 
valores do espírito foram substituídos pelo culto dos valores 
instrumentais e utilitários. 

Estas acusações ou denúncias, mesmo sendo exageradas, põem a nu 

um problema efetivo que é o da acomodação do homem ao novo 

ambiente natural e humano produzido pela técnica. 

A surpreendente expansão do fundamentalismo 

religioso que, na sua vertente cristã, tem base e 
Inspiração na nação mais rica, industrializada e 
poderosa que o mundo conheceu, precisa ser 
encarada como um desafio à nossa 

capacidade de compreender o homem e 

suas motivações. 

Não podendo dominar nem compreender 
os novos deuses que lhes são impostos, 
parcelas imensas da população buscam 
refúgio e segurança nos mais recônditos 
e escuros espaços de idéias mais antigas, 

mais familiares. Numa tentativa para 

ressuscitar ou manter vivos seus velhos e 

moribundos deuses que, bem ou mal, 

ofereciam identidade e alguma segurança, 
erguem muros e cavam trincheiras isolando- 
se em suas frágeis certezas. 

Esta é, talvez, a gênese deste recuo, deste retorno a 

modelos que pareciam superados. 

Se o irracionalismo espiritualista representado pelo 
fundamentalismo religioso é uma resposta à desumanização 
provocada pelo racionalismo tecnicista, uma síntese dialética se 
faz necessária e, talvez, urgente para superar o conflito, conciliando 
os aspectos mais nobres do espiritualismo e da tecnologia. 

Ora, esta síntese que, para compor a tríade dialética, poderiamos 

denominar racionalismo espiritualista, já existia desde a metade 

do século XIX, com o humanismo espiritocêntrico proposto pelo 

Espiritismo. Kardec foi contemporâneo de Saint-Simon e Comte e, 

certamente, não era avesso ao progresso tecnológico. Por outro 

lado, pôde também vivenciar os problemas sociais, económicos e 

políticos provocados pela revolução industrial, um pouco mais 

tardia na França. Seu gênio percebeu o conflito e desenhou um 

caminho para sua superação. O Espiritismo, na sua essência, é 

fortemente vocacionado para a conciliação dos saberes. Sua 

natureza sintética é evidente no permanente esforço do codificador 
para configurá-lo como um espaço onde fosse possível superar 

dialeticamente os paralisantes conflitos entre fé e razão e ciência e 

religião. 

Onde teremos errado na compreensão e divulgação do pensamento 

espírita para que, um século e meio depois de seu lançamento, essa 

oportuna e inteligente síntese conceptual continuasse ignorada e, 

portanto, sem poder conquistar o que Kardec chamava, na 

conclusão do Livro dos Espíritos, “direito de cidadania entre os 
conhecimentos humanos”? 
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